CLARA DE ASSIS, A PRESENÇA FEMININA  NO MOVIMENTO FRANCISCANO by Duarte, Teresinha
CIARA DE ASSIS, A PRESENÇA FEMININA 
NO MOVIMENTO FRANCISCANO* 
TERESINHA DUARTE** 
conversão de Francisco de Assis à pobreza evangélica, co-
meçou a ocorrer, provavelmente em 1202, no contexto da 
Guerra entre Assis e Perúgia, quando Francisco ficou um 
ano na prisão. Foi um processo mais ou menos longo, no 
qual o jovem assisiense, vivendo numa formação cultural 
judaico-cristã, se debatia em busca da vontade divina para a sua vida. Até 
que na festa litúrgica de São Matias, ouvindo o Evangelho do envio dos 
apóstolos , descobre a sua vocação apostól ica , tornando-se pregador am-
bulante, o que despertou a a tenção de outros va rõe s , que passaram a 
segu í - lo , dando origem, assim, ao movimento franciscano, calcado na 
pregação apostól ica da penitência . 
Logo, o movimento iniciado por Francisco passou a atrair não ape-
nas varões cel ibatár ios , mas t ambém outros segmentos sociais como as 
mulheres. Clara de Assis, jovem pertencente a nobre família dos Favarone, 
e suas companheiras marcaram esta nova fase do movimento franciscano, 
ainda no século X I I I . 
As fontes documentais nas quais nos baseamos para esta comunica-
ção foram: textos biográf icos como o Processo de Canonização, a Bula de 
Canonização, a Legenda de Santa Clara; documentos pont i f í c io s anti-
gos como o Privilégio da Pobreza; e escritos de Santa Clara, como a For-
ma de Vida, o Testamento e a Benção de Santa Clara. Todos, documen-
tos do século X I I I , o que requer de nós , algumas breves observações , 
especialmente para o primeiro grupo de documentos, os de cunho bio-
gráfico, os quais pertencem a um gênero literário específico, a hagiografia. 
* Comun icação apresentada no X X S impós io Nacional de Histór ia , 
Florianópolis - SC, 1999. 
** Professora do Departamento de História da Universidade Federal de Goiás. 
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Ildefonso Silveira, frade e historiador, baseando-se em Sophronius Clasen, 
escreve: 
a biografia medieval era um tipo especial de arte literária: antes de ser 
escrita, já a precedera a veneração do povo ao santo. Corria uma tradição 
oral que, embrionariamente, agrupava os acontecimentos em várias 
perícopes com um objetivo condizente com o sentir do povo medieval. Em 
contraste com a biografia moderna, estas legendas dos santos nos descre-
vem a vida do santo para fundamentar seu culto, mas o culto já precedia o 
hagiográfo. 1 
Esta observação se faz interessante pelo fato de que os biógrafos 
medievais não eram historiadores, de acordo com o sentido moderno do 
termo, e nem tinham conhecimento das ciências modernas. Eles narram 
dados históricos e reais, mas estavam mais preocupados com um deter-
minado paradigma de santo e de santidade, vigente em sua época e com-
preensível para seus leitores e que tem a ver com o conceito de história 
da época, história como vocação. "Para o hagiográfo medieval, o santo é 
um vocacionado e desenrola uma história planejada para ele por Deus. 2 
Ainda podemos afirmar sobre um escrito hagiográfico que ele tinha uma 
finalidade d idát ica , na medida em que procurava estilizar modelos de 
vida. 
Para Ildefonso Silveira, o Processo de Canon i z a ç ão é a principal 
fonte biográfica de Cla-a de Assis.3 Afinal, tudo indica que ele foi fonte 
para a Bula de Canonização e t a m b é m para a Legenda de Santa Clara, 
hoje atr ibuída a Tomás de Celano, o primeiro biografo do Assisiata.4 O 
processo de c anon i z ação tinha por finalidade verificar a santidade da 
pessoa em exame5 e com o processo de centra l i zação da cúria romana, 
por volta do final do século X I I e no decorrer do século X I I I , tornou-se 
um procedimento usual para o reconhecimento da santidade de qual-
quer candidato a ser venerado como tal. Até então, os santos eram reco-
nhecidos, nas próprias dioceses, sem processos padronizados. E na cúria 
romana, quando se tornou comum o uso de tais processos não era práti-
ca guardá- los depois de canonizado o santo.6 
O Processo para a canonização de Santa Clara foi feito por ordem 
do Papa Inocêncio I V , entre os dias 24 a 29 de novembro de 1253, cerca 
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de três meses e meio após o seu falecimento. Nele estão relatados os 
testemunhos de quinze Irmãs e cinco leigos; mas foi preservado, pratica-
mente por acaso. Trata-se de uma cópia da tradução : o referido proces-
so em dialeto umbro do século X V e que se tornou ' jnhecida a partir de 
1920, por Zeferino Lazzeri, em Florença. A cópia que dispomos é uma 
tradução bi l ingüe feita e publicada por Frei J o s é Carlos Corrêa Pedroso, 
no l i v ro Fontes Clarianas, editado pelo Centro Franciscano de 
Espiritualidade (Piracicaba) e CEFEPAL do Brasil (Petrópol is) , já na 3 a 
edição, tendo por base o texto publicado em 1920, na Kevista Arcbivum 
Franciscanum Historicum.1 
Como a finalidade do Processo de Canonização fosse a averiguação 
da santidade, havia um esquema preestabelecido a pr.ttir do qual os co-
missários inquiriam as testemunhas, sobre as seguintes questões : "(...) a 
vida na casa paterna; a conversão, isto é, a escolha da vida religiosa; os 
costumes (conversa%ione), ou seja a conduta durante os "nos passados em 
São Damião; e, por fim, os milagres, todos os sinais que provam a santi-
dade".8 
Assim, de acordo com o que já afirmamos acerca do g ê n e r o 
hagiográfico: no qual o santo é um vocacionado e desenrola uma história 
na qual Deus é o sujeito, no Processo de Canonização, uma das testemu-
nhas, Irmã Cecíl ia filha de Messer Gualtieri Cacciaguerra de Spelo, teste-
munhou "(...) que ouviu da mãe de Santa Clara que, quando estava espe-
rando essa filha, foi rezar diante da cruz para que o Senhor a ajudasse no 
perigo do parto e ouviu uma voz dizendo que ela dana à luz um grande 
lume, que iluminaria todo o mundo." 9 Na legenda de Santa Clara, o 
autor, possivelmente de posse de outras in fo rmaçõt . . 1 0 escreveu: "Ins-
truída pelo oráculo, [a mãe] quis que a filhinha, ao renascer pelo sagrado 
batismo, se chamasse Clara, esperando se cumprisse de algum modo, 
pelo beneplácito da vontade divina, a claridade da luz prometida"." Desta 
forma, de acordo com a hagiografia, desde o ventre materno, Clara é 
predestinada à santidade. 
Sobre a conduta da Santa, antes de sua convers), quando ainda 
estava na casa paterna, vár ios dos depoentes fazem comentár ios como 
este, feito pela Irmã Pacífica de Guelfúcio: "(...) que era tida por todos os 
que a conheciam como pessoa de grande honestidade e de vida muito 
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boa; e que se dedicava e ocupava com as obras de piedade";12 e de acordo 
com o testemunho de Irmã Benvinda de Perusa, ainda antes de "entrar 
na Rel igião", a Santa (...) era tida como virgem no ânimo e no corpo e era 
tida em muita veneração por todos quantos a conheciam"; 1 3 t ambém a 
I rmã Filipa, filha do falecido Messer Leonardo de Gis l é r io , afirmou: 
"(...) que antes de Santa Clara entrar na Rel ig ião era tida por santa por 
todos que a conheciam. E isso era pela sua muita honestidade de vida e 
pelas muitas virtudes e graças que o Senhor tinha posto nela".14 Assim, as 
depoentes vão , uma a uma, ressaltando as virtudes de Clara, virtudes e 
graças concedidas por Deus e que frutificavam na vida concreta da Santa, 
pela sua grande honestidade, pela ded i cação às obras de piedade, pela 
virgindade guardada no corpo e na alma, enfim pela fama de santidade. 
Assim, as depoentes vão de encontro às intenções dos inquiridores: des-
tacando as virtudes da Santa e a fama pública de sua santidade. 
Acerca da conversão de Santa Clara a uma vida de pobreza e peni-
tência, no seguimento de Francisco, como já observou Marco Bartoli, as 
fontes não são unânimes , acerca de quem partiu a iniciativa deste encon-
tro, se partiu de Francisco que, sabendo da santidade de vida de Clara, 
procurou ganhá- la para a sua causa, como na Bula de Canonização, onde 
se lê: "São Francisco, ouvindo apregoar esse conceito de que gozava [a 
guarda do tesouro da virgindade e do pudor, assim como a sua fama 
louváve l ] , começou logo a exortá- la , induzindo-a ao perfeito serviço de 
Cr i s to" . 1 3 Ou , en tão , se partiu de Clara que, sabendo da conve r s ão de 
Francisco, procurou-o, para se instruir nos seus ensinamentos e ela pró-
pria tomou a decisão de vender os seus bens e reparti-los com os pobres1 6 
e, depois, abandonar a casa paterna e seguir ao Poverello. Assim, como a 
própr ia Clara o afirma em seu Testamento, de acordo com os cr í t icos , 
escrito depois de 6 de agosto de 1247 e retocado em 1253, o últ imo ano 
de vida da Santa: 1 7 
Depois que o Altíssimo Pai celestial por sua misericórdia e graça, se dig-
nou iluminar meu coração para fazer penitência segundo o exemplo e 
ensino de nosso bem-aventurado pai Francisco, pouco depois de sua con-
versão, com algumas irmãs que Deus me dera logo após a minha conver-
são, eu lhe prometi obediência voluntariamente, como o Senhor nos conce-
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dera pela luz da sua graça através da vida admirável e do ensinamento 
dele.'8 
Dentre as testemunhas inquiridas no Processo de Canonização, Bona 
de Guelfúcio de Assis, amiga da Santa desde os tempos da infância e da 
juventude, afirmou o seguinte: "(...) foi muitas vezes com ela conversar 
com São Francisco, e ia secretamente para não ser vista pelos paren-
tes".19 Também, João de Ventura de Assis, "fameglio", ou seja "emprega-
do familiar" da casa dos Favarone, afirmou claramente "(...) que dona 
Clara, ao ouvir que São Francisco tinha escolhido o caminho da pobre-
za, propôs em seu coração fazer também a mesma coisa. E assim, teve 
seus cabelos cortados pelo própr io São Francisco (...)".211 
Ora, estes testemunhos corroboram com os escritos de Santa Cla-
ra, no sentido em que foi ela a procurar Francisco, por que estava inte-
ressada em viver o mesmo estilo de vida que ele estava vivendo, isto é, o 
seguimento da pobreza. Mais ainda no testemunho da amiga íntima, Bona 
de Guelfúcio, que a acompanhava nas conversas com São Francisco, está 
uma ressalva muito forte: "ia secretamente para não ser vista pelos paren-
tes", o que me leva a inferir que a Santa além de ser um sujeito ativo na 
escolha e adesão ao tipo de vida adotado pelo Poverello, ainda tomava 
precauções , no sentido de ir secretamente para evitar que seus familiares 
o soubessem. Ela demonstrava, com esta atitude que tinha consciência da 
oposição que enfrentaria por parte dos seus, acerca de seu interesse neste 
novo gênero de vida que, embora, não sendo uma total novidade para a 
época, não era bem visto por parte de muitos segmentos sociais e religi-
osos, pois beirava à marginalidade, dado a sua afinidade com os movi-
mentos herét icos . 
De acordo com o medievalista francês , A n d r é Vauchez, desde o 
final do século X I ao primeiro quartel do século X I I I , o Ocidente medi-
eval vinha sofrendo uma série de transformações do ponto de vista eco-
nômico e social, as quais afetaram as idéias e as prát icas religiosas. D o 
papa aos leigos discutia-se um tema: a reforma da Igreja, um movimento 
de regresso às origens, à época dos Apósto los e dos Márt i res . O movi-
mento eremít ico, que teve grande expressividade no século X I I , foi uma 
das manifestações espirituais decorrentes deste momento his tór ico; mas 
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foi no ideal da "vida toda apos tó l i ca" que este desejo de perfe ição melhor 
se concretizou. 
O ideal de vida apos tó l i ca remete, en t ão , a um.i espiritualidade de 
va lo r i z ação do N o v o Testamento e a uma piedade cns tocên t r i c a , ultra-
passando uma concepção moral e disciplinar. Houve , como que, uma 
evo lução das referênc ias dos Atos dos Após to lo s (At 2, 42-47; 4, 32-37) 
para aquelas passagens dos Evangelhos que "evocam a pobreza de Cris-
to e de d i sc ípu los" . Assim: " A vontade de con fo rmação com o Cristo do 
Evangelho traduziu-se em primeiro lugar por ex igênc ias acrescidas no 
â m b i t o da pobreza. A vida apostólica, r e a l ç ando a comunidade dos bens, 
abolia a d i s t inção entre ricos e pobres. (...) Aqueles que pretendiam se-
guir o Evangelho à letra deveriam ir mais longe, isto é, viver como 'po-
bres de Cristo'( . . . )" . 2 1 
O interesse de Clara em escolher para si "o caminho da pobreza", a 
exemplo de Francisco pode perfeitamente ser entendido neste contexto 
de uma nova espiritualidade. Temos not íc i as que entre os movimentos 
evangé l i cos c o n t e m p o r â n e o s era comum a presença de muitas mulheres, 
uma espécie - quem sabe - de alternativa para a espiritualidade feminina 
em uma Igreja dominada pela misoginia. 2 2 
Conforme o testemunho de Bona de Gue l fúc io de Assis, nos coló-
quios de Francisco e Clara, aquele "(...) sempre lhe pregava que se con-
vertesse a Jesus Cristo, e Frei Filipe fazia o mesmo. E ela os ouvia de boa 
vontade e concordava com todas as coisas boas que lhe eram ditas". 2 3 
Celano oferece mais pormenores: " O pai Francisco exortava-a a despre-
zar o mundo, mostrando com vivas expressões que a esperança do século 
é seca e sua aparênc i a enganadora. Insti lou em seu ouvido o doce esponsal 
com Cristo, persuadindo-a a reservar a jó ia da pureza virginal para o 
bem-aventurado Esposo (...)".24 
Se a iniciativa de aderir ao movimento iniciado por Francisco par-
t iu de Clara - conforme sou levada a acreditar depois ter analisado as 
fontes - houve da parte de .Francisco e Frei Fil ipe Longo mais do que 
'^ma receptividade, houve uma certa cumpricidade entre a jovem Favarone 
e Francisco com seu grupo. Celano oferece muitas in fo rmações , neste 
sentido, como por exemplo: "(...) o piedoso pai (Francisco) tratou de 
retirar Clara do sécu lo tenebroso", para que não se contaminasse com as 
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impurezas do mundo; é Francisco, ainda, que a orienta sobre "(...) o 
que e como devia fazer para mudar de vida", isto é, quanto ao dia em 
que deveria sair da casa paterna e de como deveria proceder. O celanense 
afirma ainda que Clara, depois de ter escapado da casa paterna, "(...) 
empreendeu a ansiada fuga em discreta companhia", 2 5 que os cr í t icos 
entendem tratar-se dos frades que a esperavam ao longo do caminho. 2 6 
O autor da Legenda de Santa Clara informa, t a m b é m , que em Santa 
Maria da Porciúncula, "(...) os frades, que diante do altar de Deus faziam 
uma santa vigíl ia, receberam com tochas acesas a virgem Clara." E, ela 
teve "(...) os cabelos cortados pelas mãos dos frades O - . ) " , 2 7 que a consa-
graram ao Senhor. Pelas informações de Celano, é de se acreditar, ainda, 
que, como Francisco, Clara t ambém tenha se despido das vestes do mun-
do e se revestido de uma nova veste "(...) abandonou seus ornatos varia-
dos e recebeu as insígnias da santa penitência (...),"28 a veste de penitente, 
muito provavelmente o hábi to franciscano.2 9 
Depois disto, Clara foi en t ão conduzida, por São Francisco, ao 
Mosteiro de São Paulo das Abadessas.3" De acordo com nota de Fr. Jo sé 
C. Pedroso, "(...) no começo da Ordem, São Francisco costumava levar 
todos os seus nov iços , apenas revestidos com o hábito e a corda, para 
alguma abadia ou igreja, para que aí comessem o pão ganho com o traba-
lho de suas m ã o s " . 3 1 O própr io Celano ao escrever a sua primeira bio-
grafia de São Francisco, escreveu que, no in íc io de sua conve r s ão , o 
Poverello ... "Chegando a um mosteiro, passou muitos dias na cozinha, 
como servente, vestido apenas com uma túnica v i l , contentando-se com 
um pouco de caldo". 3 2 
De acordo com Bartoli, a escolha de São Paulo das Abadessas, deve 
ter sido um ponto estratégico já planejado entre Francisco e Clara, pres-
supondo a opos i ção dos familiares dela. Este mosteiro, a lém de ser o 
mosteiro beneditino mais importante da diocese de Assis, gozava de amplos 
benefíc ios dos pont í f ices . E m 1201, Inocênc io I I I conferiu-lhe amplos 
privi légios , inclusive o direito de asilo. 3 3 De fato, a reação dos parentes 
não tardou: 
Mal voou a seus familiares a notícia, e eles, com o coração dilacerado, 
reprovaram a ação e os projetos da moça. Juntaram-se e correram à violên-
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cia impetuosa, ao veneno dos conselhos, ao agrado das promessas, queren-
do convencê-la a sair dessa baixeza, indigna de sua linhagem e sem prece-
dentes na região. 3 4 
A reação adversa dos familiares é com "a ação e os projetos da moça" , 
mas t ambém com o modo de vida que ela levava em São Paulo das Aba-
dessas: a "baixeza indigna de sua linhagem e sem precedentes na região". 
N ã o se tratava pois da escolha da vida religiosa como tal; muitas jovens 
da aristocracia eram destinadas ou escolhiam a vida monást ica , levando 
consigo o seu dote. Estas formariam uma comunidade de monjas aristo-
cráticas que se dedicaria basicamente ao coro. Não era esta a situação de 
Clara. Ela, seguindo o exemplo de Francisco, "(...) tinha se tornado po-
bre, assumindo a condição servil e renunciando à nobreza de sua famí-
l i a" . 3 5 E m São Paulo das Abadessas, a jovem Favarone escolheu viver 
como uma "conversa", estado não condizente com a sua linhagem. Isto 
deve ter escandalizado os seus. 
De acordo com a Legenda, mesmo depois de segurar as toalhas do 
altar e mostrar a cabeça tonsurada, não cessou "(...) a oposição dos fami-
liares ao seu processo de santidade";3 6 contudo ... "Poucos dias depois 
foi para a igreja de Santo Â n g e l o de P a n ç o . " 3 7 Para Marco Bartoli, a 
escolha da igreja de Santo Ânge lo de Panço , baseia-se nas seguintes ra-
zões: primeiramente, a questão da pobreza, Clara não se deu por satisfei-
ta, em apenas ser pobre, sentiu a necessidade de que a casa em que vivia e 
a capela onde rezava t a m b é m fossem pobres e, ainda, o contato com 
novas formas de vida religiosa feminina. 3 8 Lá, apenas dezesseis dias de-
pois de ter abandonado o castelo da família, Clara recebeu sua primeira 
companheira, sua própr ia i rmã carnal, I rmã Inês de Assis, como ficou 
conhecida.39 A fuga de Inês deixou os familiares mais enfurecidos e estes 
não pouparam a sua v io lênc ia , a fim de dissuadí- la de seus propós i tos . 
Depois de ser submetida a esta provação, defendendo a fidelidade de seus 
propós i tos , a jovenzinha, t ambém foi tonsurada por Francisco. 4 0 
N o testemunho da I rmã Beatriz de Messer Favarone, i rmã carnal 
de Clara e de Inês , ela informou que a demora em Santo Ânge lo foi de 
"pouco tempo" e que depois Clara - e devemos pressupor que também 
Inês - " fo i levada à igreja de São D a m i ã o onde o Senhor colocou mais 
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irmãs sob a sua d i reção" . 4 1 A escolha de São Damião para a instalação da 
novel comunidade, não deve ter sido coisa do acaso. Desde aqueles tem-
pos, São Damião já era um dos lugares mais carregados de sentido pira o 
movimento franciscano. Em seu Testamento, Santa Clara deu a entender 
que, já era projeto de Francisco ter uma comunidade feminina morando 
em São D a m i ã o , 4 2 e que só depois de ter dado provas suficientes é que 
Francisco as conduziu àquele lugar de eleição, e foram inseridas na pleni-
tude da vida da fraternidade franciscana, e ele, Francisco, fez o compro-
misso por si e pela Ordem de cuidar das Pobres Damas: 
Vendo o bem-aventurado Francisco que nós, embora frágeis e fisicamente 
sem forças, não recusávamos nenhuma privação, pobreza, trabalho, tribu-
lação, nem humilhação ou o desprezo do mundo, e até julgávamos tudo 
isso as maiores delícias, como pode comprovar freqüentemente em nós, a 
exemplo dos santos e dos seus frades, alegrou-se muito no Senhor. E movi-
do de piedade para conosco, assumiu o compromisso, por si e por sua 
Ordem de ter sempre por nós o mesmo cuidado diligente e a mesma aten-
ção especial que tinha para com seus irmãos. 
E assim, por vontade de Deus e do nosso bem-aventurado pai Francisco, 
fomos morar junto da igreja de São Damião. 4 3 
Tendo instalado Clara e suas primeiras companheiras em São Damião , 
fazia se mister que Francisco desse a elas - como já havia dado aos frades 
- diretrizes de vida. Clara relembrou aquele momento, e deixou escrito: 
"Depois escreveu para nós uma forma de vida, principalmente para que 
p e r s e v e r á s s e m o s na santa pobreza". 4 4 Nesta forma de vida, com muita 
singeleza, o Santo prometeu: 
Desde que, por inspiração divina, vos fizestes filhas e servas do altíssimo e 
sumo Rei, o Pai Celestial, e tomastes o Espírito Santo por esposo, optando 
por uma vida conforme com a perfeição do santo Evangelho, quero eu - o 
que prometo por mim pessoalmente e por meus irmãos nutrir sempre, a 
bem de vós, o mesmo diligente cuidado e solicitude como por eles.45 
Notar como nos dois documentos: o Testamento de Santa Clara e 
a Forma de Vida para as Irmãs de Santa Clara, escrita entre 1212 e 1213, 
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"a vida conforme com a per fe ição do santo Evangelho" é entendida 
como a perseverança "na santa pobreza". Pobreza esta que, por sua vez, 
deve estar a serviço da construção da fraternidade, representada aqui na 
própria solicitude de Francisco para com as damianitas. É possível que a 
Forma de Vida para as Irmãs de Santa Clara tenha sido para aquele gru-
po incipiente a única Regra, nos seus primeiros anos. 
Entretanto, de acordo com o testemunho, no Processo, de Pacífica 
de Guelfúc io : "(...) três anos depois que a sobredita dona Clara entrou 
na rel igião, recebeu o regimento e o governo das Irmãs , a pedido e por 
ins is tência de São Francisco, que praticamente a obrigou". 4 6 Na legen-
da, o autor foi mais preciso ao afirmar que recebeu o "nome e cargo de 
abadessa".47 Começava , uma nova etapa na história das Damas Pobres. 
Estudiosos do movimento clareano e das fontes pertinentes à Santa Cla-
ra e ao seu movimento, e que têm se detido sobre estes dois relatos, 
vêem nestes dois documentos a menção de duas datas: a data da conver-
são, em 1212 e 1215 (três anos depois) a real ização do I V Concilio do 
Latr?o, sendo uma decorrência deste último o que levou São Francisco a 
"obrigar" Santa Clara a assumir "o regimento e o governo das I rmãs" e a 
receber "o nome e o cargo de abadessa".48 
Para Bartoli, a exigência de Francisco para que Clara assumisse o 
título de abadessa, foi a percepção da necessidade de uma adequação às 
normas do I V Concilio Lateranense, isto é que a comunidade das Damas 
Pobres tivessem uma regra aprovada. E a designação de Clara como "aba-
dessa", segundo o mesmo autor, trata-se de uma o p ç ã o pela regra 
beneditina. Devendo ser este um momento crucial na vida dos dois fun-
dadoras. Francisco entendeu e teve que persuadir Clara a aceitar o titulo 
de abadessa, porque as abadessas beneditinas gozavam de ampla autono-
mia, chegando a desfrutar de pr ivi légios e prerrogativas reservados aos 
bispos. 4 9 
Tendo aceitado o título de abadessa e, com certeza, ciente dos pri-
vi légios e prerrogativas que o título lhe conferia.... "Querendo destacar 
sua Ordem com o t í tulo da pobreza, solicitou de Inocênc io I I I (...) o 
pr iv i l ég io da pobreza". 3 0 Entre surpreso e admirado com tal pedido, o 
Sumo Pont í t i ce concedeu-lhe o pr iv i l ég io almejado. Dado o teor e a 
impor tânc i a do documento, c i tá- lo-ei integralmente. 
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Inocêncio, bispo, servo dos servos de Deus, às diletas filhas em Cristo, 
Clara e demais servas da igreja de São Damião, de Assis, tanto presentes 
como futuras, que professaram r vida regular, para perpétua memória. 
Como é manifesto, desejando ardentemente dedicar-vos unicamente ao 
Senhor, abdicastes ao desejo das coisas temporais, por isso, tendo vendido 
e distribuído tudo aos pobres, proponde-vos a não ter absolutamente ne-
nhuma propriedade, aderindo totalmente aos vestígios daquele que por 
nós se fez pobre, caminho, verdade e vida; e deste propósito não as faz fugir 
nem a privação das coisas, pois a esquerda do esposo celeste está sob a 
vossa cabeça para sustentar a fraqueza de vosso corpo, que submetestes à 
lei do espírito em caridade perfeita. 
Afinal aquele que dá de comer às aves do céu e veste os lírios do campo não 
vos há de faltar tanto para a alimentação como para roupa, até que, passan-
do, não vos venha a servir ele mesmo na eternidade, quando sua destra vos 
abraçará mais felizmente na plenitude de sua visão. 
Portanto, como haveis suplicado, corroboramos o vosso propósito com a 
mais alta pobreza com o favor apostólico, concedendo-vos com a autorida-
de da presente que não possais ser por ninguém obrigadas a receber propri-
edades. 
E se alguma mulher não quiser ou não puder observar tal propósito, não 
fique morando convosco mas seja transferida para outro lugar. 
Decretamos, portanto, que não seja lícito absolutamente a pessoa alguma 
perturbar temeriamente ou atormentar com qualquer tipo de vexames a 
vós e à vossa igreja. 
Por isso, se no futuro alguma pessoa, eclesiástica ou secular, conhecendo 
esta página de nossa confirmação e constituição, tentar temerariamente 
agir contra ela, e se, depois de admoestada duas ou três vezes, não corrigir 
seu ato por uma adequada satisfação, seja privada da dignidade do poder e 
de sua honra, saiba que é passível de julgamento divino pela iniqüidade 
perpetrada, seja afastada do santíssimo corpo e do santíssimo sangue de 
Deus e do Senhor Jesus Cristo, nosso Redentor e seja severamente subme-
tida a castigo no juízo final. 
A Paz de nosso Senhor Jesus Cristo esteja com todas vós e com as que neste 
mesmo lugar conservam o amor por Cristo, para que também aqui rece-
bam o fruto das boas ações e junto ao juiz severo encontrem os prêmios da 
eterna paz. Amém. 3 1 
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Interessante notar alguns pontos relevantes no documento 
supracitado: Primeiramente, o Papa endereça o documento à Clara e 
demais servas da igreja de São Damião de Assis. Com isto, embora sub-
metidas à regra beneditina, o Papa reconhece em Clara e em suas compa-
nheiras um tipo de vida religiosa diferente da vida monást ica tradicional. 
O Papa não fala em mosteiro. Depois, o Pontífice fala do desejo daquele 
grupo de mulheres congregadas: a inteira dedicação ao Senhor, de forma 
pobre, imitando a pobreza "daquele que por nós se fez pobre", ampara-
das pelo "esposo celeste e suas promessas, para a vida presente e futura". 
Uma vez que este é o desejo das suplicantes, o Papa corrobora com o 
favor apostó l ico , a fim de que tal propósi to seja a lcançado, isenta-as de 
serem obrigadas por quem quer que o seja de receber propriedades. 
Diz mais: se algum dos membros não quiser ou não puder obser-
var tal propós i to que seja transferido para outro lugar. A m e a ç a a qual-
quer pessoa que tentar agir de forma contrária a esta concessão: seja com 
a destituição de cargos ou até pelo afastamento da mesa da comunhão e, 
invocando sobre este o julgamento divino. Finalmente, como se fosse 
uma bênção , deseja a paz de Jesus Cristo a todas. Formalidades à parte, 
Inocêncio I I I concede à Clara e à comunidade de São Damião o privilé-
gio de uma vida sem rendas e sem propriedades. 
N o ano seguinte, 1217, entrava para a h i s tó r i a do movimento 
franciscano — inclusive para o segmento feminino — o Cardeal Hugolino 
de Ostia, dos Condes de Segni, parente de Inocênc io I I I . Detentor de 
F o r m a ç ã o teo lóg ica e jur íd ica , pessoa influente em Roma e nomeado 
pelo novo papa, Honór io I I I , como seu Legado para a região da Toscana, 
da Lombardia e da Umbria 
Como Legado papal, uma de suas missões mais relevantes foi zelar 
pela vida religiosa, naquele momento de efervescência, naquelas regiões . 3 2 
Diferentemente de muitos ec les iást icos que não queriam ter sobre seu 
encargo a cura animarum, ou seja, a d i r e ç ã o espiritual de mulheres, 
Hugolino foi daqueles que estiveram atentos a estas novas formas de 
vida religiosa, encorajando as comunidades femininas e até se fazendo 
seu porta-vozes. Temos uma carta do Papa Honór io I I I para o Cardeal 
Hugolino, com data de 27 de agosto de 1218, respondendo a uma missiva 
do Cardeal, nos seguintes termos: 
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Segundo tua carta a nós entregue, há muitas virgens e outras mulheres que 
desejam escapar das pompas e riquezas deste mundo e construir para elas 
mesmas algumas casas em que possam viver sem possuir nada sob o céu a 
não ser essas habitações e os oratórios que nelas venham a ser construídos(...) 
Com esse propósito, há muitos que te oferecem terrenos em nome da 
Igreja Romana; mas alguns querem reservar-se o direito de correção, nome-
ação e destituição, sem temer os obstáculos aos santos propósitos delas. 
Por esta razão, pedistes, irmão, que procuremos prover com solicitude 
paternal a esses extremos. 
Por isso, querendo prestar nosso favor apostólico aos piedosos desejos das 
referidas mulheres, de maneira que elas consigam o que pedem, mas os 
bispos diocesanos e os outros em cujas paróquias se estabelecem essas 
casas não tenham motivos justos para murmurar, por autoridade desta 
carta mandamos que recebas esses terrenos em nome da Igreja Romana e 
como direito e propriedade da mesma e que disponhas que as igrejas que 
venham a ser construídas nesses terrenos fiquem submetidas apenas à Sé 
apostólica: de forma que nenhum bispo diocesano ou outra pessoa eclesi-
ástica ou secular possa nisto arrogar-se direito algum. Valha o disposto 
unicamente enquanto não tiverem posses, nem recebam dízimos nem 
direitos funerários (...) Mas se um dia elas vierem a ter posses ou os outros 
direitos acima citados, não queremos que tais bispos diocesanos ou outros 
fiquem defraudados em seus direitos canônicos sob pretexto de tal isen-
ção . 5 3 
Como já salientamos, em outra parte que, comunidades femininas 
- semelhantes àquela iniciada por Clara, sequiosas de uma nova expressão 
religiosa - pululavam nas regiões da Úmbria e da Toscana, como também 
em Flandes, no Brabante na R e n â n i a . 5 4 Conforme J . Leclerq atesta: 
"Monasteri feminili erano esistiti in Occidente fin dalla an t i ch i t á" . 5 5 O 
mesmo autor destaca três tipos vigentes até o século X I , e que denomina-
dos por ele, como sendo o tipo tradicional: "le monache propriamente 
dette"; "le canonichese"; e "le recluse".56 Chama atenção sobre as condi-
ções especiais, no século X I I , criadas a partir da reforma Cluniacense e da 
Reforma Cregoriana, tais como: "stabi l izzazione delPosservanza, 
liberalizzazione dei reclutamento, diversificazione delle instituizioni e 
delle tradizioni" e que foram as responsáveis para fazer do século X I I o 
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século de " i l nuovo monachesimo feminile". 5 7 Vár ios grupos surgiram 
naquele s é c u l o - e que foram denominados pelo autor como 
"monachesimo nuovo"- tais como os fundados por Roberto d'Abrissel, 
em Fontevrault; a Congregação do Paracleto; as Gilbertinas; o mosteiro 
feminino fundado por santo Stefano Harding, abade de Citeaux, em 
1120, e que Inocêncio I I I fez, mais tarde, entrar na filiação Cistercience; 
as "Certosine"; e as cônegas Premonstratenses.58 
Entretanto, ao final do século X I I , tanto o monaquismo feminino 
"tradicional" como o "novo" davam sinais de arrefecimento, devido a 
uma série de s i tuações : a d iminu ição do recrutamento, mesmo entre a 
nobreza; a carência de dinheiro para manter um pessoal mais numeroso, 
de maneira que muitas comunidades estavam const i tu ídas em pequeno 
número , em torno de duas ou t rê s . 5 9 
O século X I I I viu florescer duas formas diversas de vida religiosa 
feminina que t iveram origem no s é c u l o anterior: aquelas de "vita 
s o l i t á r i a " 6 0 e as "donne religiose" que levavam vida comum: O autor 
caracteriza, cada um destes grupos: As primeiras const i tu íam um novo 
estilo de vida reclusa, as reclusas urbanas, as quais viviam a sós ou com 
duas ou mais companheiras, no coração da cidade, no subúrbio da mes-
ma, ou em outro lugar mais necessitado de intercessão como nas portas 
da cidade, nas pontes, nas hospedagens e nos cemi té r ios . Recebiam a 
assistência social da parte do bispo ou de outros c lér igos . 6 1 
As segundas eram aquelas que não queriam ou não podiam entrar 
em uma das ordens existentes e que deram origem a um vast íss imo movi-
mento conhecido com o nome de "beguinas", surgido expontaneamente 
em toda a Europa. Eram comumente tratadas com "mulieres religiosae"', 
que se const i tuíam em comunidades semi-religiosas nas cidades. Algumas 
destas comunidades sentiram-se atraídas pela pregação dos Cátaros e até 
contr ibuíram para a difusão de suas idéias, sobretudo porque eram favo-
ráve i s a uma vida austera e viam no catarismo uma oportunidade de 
realizá-la. Algumas destas religiosas se dedicavam à assistência caritativa, 
como a cura dos leprosos. T a m b é m se dedicavam à oração , na capela 
vizinha ou na sol idão de suas casas; não estavam submetidas a uma obedi-
ência estreita, como as demais monjas, mas viviam o celibato e insistiam 
muito na pobreza. 6 2 
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Com certeza, "as virgens" e "as outras mulheres que desejam esca-
par das pompas e riquezas deste mundo" que Hugolino tomou sob a sua 
proteção pertenciam a este últ imo estilo, mencionado por Leclerq. Que-
rendo viver a pobreza, elas não desejam mais do quê as casas, onde cons-
truiriam suas hab i tações e seus ora tór ios . Para isto, contudo, careciam 
de terreno e o grande problema sobre o qual o Cardeal se consulta com 
o Papa é acerca da re lação entre o terreno e o doador do mesmo e as 
imp l i c ações que daí resultariam para a vida daquelas mulheres. Havia 
quem estivesse disposto a doar o terreno por pura devoção, mas não se 
pode ignorar também um costume vigente desde o decl ínio do Impér io 
Romano, quando, o seu poder foi passado às mãos de uma aristocracia 
cristã, que, especialmente refugiada no sul da Gál ia - devido às invasões 
' b á rba r a s " vindas do Norte - funda naquela região mosteiros do tipo 
familiar e que const i tu í ram "Igrejas privadas". 
Este fenômeno perpassou todo o Medievo, sendo contrár io à in-
tenção original de uma sociedade inspirada no ideal evangélico da comu-
nidade apostól ica de J e rusa l ém. Contra este costume, desde São Bento, 
os reformadores não cessavam de reclamar e, conforme Leclercq, a 
"reazione nobiliare", não cessava de reaparecer e de prevalecer. Sem dú-
vida, o mosteiro legado a uma família nobre desempenhava uma função 
social e política, mas, para a vida religiosa ele deixava alguns inconvenien-
tes, tais como: a designação do superior pela família que dotava o mos-
teiro e o que era pior era o fato da solidariedade do superior com a 
família que o dotou, seja do ponto de vista administrativo, como favores 
ou outros interesses, que o levava a governar o mosteiro de modo secu-
lar e até militar, obrigando os monges a uma obed iênc i a cega, com a 
anulação do sujeito, aos quais restavam: o hero ísmo ou a revolta interior 
e a murmuração . 
Acrescente-se a isto o fato de que a vida monást ica acabava reserva-
da à nobreza, sendo o recrutamento monás t i co realizado dentro das fa-
mílias nobres. Estas escolhiam para seus filhos e filhas a vida monástica, 
na infância ou na adolescência, por devoção ou simplesmente para salva-
guardar o direito de primogenitura e a integridade da propriedade fami-
liar, que deveria permanecer indivisa; um ou outro motivo poderia ain-
da constituir razão para que, especialmente uma filha não fosse destinada 
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ao casamento, devendo ser mandada ao mosteiro, que a lém de ir contra 
a sua vontade, ainda exigia da abadessa o direito de aceitar uma compa-
nheira a título de dama de companhia. Segundo Leclercq tais problemas 
se repetiam até nos mosteiros do tipo "novo". Foi intenção das bequinas 
assegurar a liberdade da vocação e a igualdade de condição entre os mem-
bros da comunidade. 6 3 
Daí , e n t ã o , infer ir que aquelas mulieres religioae protegidas por 
Hugolino, apesar da probreza que defendiam, desejavam ter "casas" e 
"oratór ios" , como condição para salvaguardar a especificidade de sua vida 
religiosa, baseada na liberdade da vocação , na igualdade entre os mem-
bros e na própria vivência da pobreza em um estilo religioso. Tratava-se 
- e o Papa o percebeu bem - de um novo estilo de vila religiosa que 
procurava romper com o estilo tradicional e até com a estrutura da Igre-
ja e da sociedade feudal. O Papa escreveu, pois, a Hugolino "procurando 
prover com solicitude paterna" e "querendo prestar nosso favor apostó-
«>' lico aos piedosos desejos das referidas mulheres" - apesar mesmo do I V 
l Concilio do Latrão que não aprovava a fundação de novas Ordens religi-
osas e a aprovação de novas Regras - propondo que o Cardeal recebesse, 
«, em nome da Igreja de Roma os terrenos, como "direito e propriedade da 
mesma" e o Cardeal fizesse com que "as igrejas que venham a ser 
construídas nesses terrenos fiquem submetidas apenas à Sé Apostól ica" . 
Com isto, o Papa garantia para aquelas comunidades a possibilidade de 
viabilizar os seus projetos, sem a ingerência feudal, seja do clero ou dos 
leigos, enquanto tais comunidades "não tiverem posses, nem recebam 
díz imos nem direitos funerários", ou seja, enquanto se mantivessem fiéis 
ao seu propósito de rompimento com o monaquismo seja o "antigo" ou 
o "novo", com a ingerência das relações feudais. 
N ã o há uma unanimidade entre os estudiosos acerca dos seguintes 
pontos: se aquelas mulieres religiosae que haviam buscado pro teção jun-
to ao Cardeal Hugolino entraram para a área de influência franciscana já 
em 1218.64 Clara Genaro dá a entender que esta relação já estivesse sendo 
construída antes mesmo de 1218: "Estremamente interessante è la rete di 
rapporti, che spontaneamente si creano tra questi gruppi, di cui sempre 
piü marcatamente le damianite rappresentano i l perno". 6 5 Ora, o que a 
autora nos informa é a existência de uma rede de comunicação espontâ-
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nea entre o grupo de Clara e os outros grupos já constituídos ou que, no 
momento, estavam se formando, destacando como a expe r i ênc i a das 
damianitas representava um princípio e uma base para aqueles grupos. 
Lázaro Iriarte afirmou que: "(...) iam brotando outras fraternidades 
femininas com a marca franciscana (...)" e que, entre os anos de 1218 e 
1219, o Cardeal tratou de colocar as diversas fraternidades femininas 
com marca franciscana, sob a dependência direta da Sé Romana e levou-
as adotar um estilo de vida monást ica , com certa estabilidade e segurança 
econômica , embora procurasse conjugar isto com a simplicidade que as 
animava. O modelo tomado como referência foi a comunidade de São 
D a m i ã o . 6 6 Entretanto, o governo a u t ô n o m o ; não permitiu uma admi-
nistração centralizada que garantisse uma influência direta de Clara so-
bre os novos mosteiros que foram aparecendo. 
A influência do cardeal Hugolino sobre as "Damas Pobres" foi muito 
sensível, e o mosteiro de S. Damião entrou em uma nova fase. Em 1218, 
o Cardeal nomeou, como visitador, o seu capelão, o monge cisterciense 
Ambrós io e redigiu uma "Forma de Vida", impondo a Regra de São 
Bento para todas monjas reclusas, a lém de uma série de outras prescri-
ções , 6 7 notável pela sua rigidez, como a introdução da clausura papal,6 8 e 
quanto ao jejum à a b s t i n ê n c i a . 6 9 Nem uma palavra, contudo, sobre a 
pobreza. 
Como Marco Bartoli bem o afirma: 
Para Hugolino a clausura tem valor em si mesma. Para o cardeal, a clausura 
está intimamente ligada à virgindade. Sua maneira de comportar-se é exata-
mente como a de um chefe de família que mantinha reclusa as próprias 
filhas, preservando-lhes a virgindade, esperando o momento de desposá-
las com um homem por ele mesmo escolhido. 
Quando o cardeal assumiu, sob a tutela da Santa Sé, estas mulheres que lhe 
tinham sido confiadas, sentiu-se no dever de proteger-lhes a virgindade em 
vista do casamento mais vantajoso que poderiam contrair: o desponsório 
com o próprio Cristo Senhor. Por isso sua constante preocupação com a 
clausura.70 
A respeito da clausura, J . Leclercq comenta que, desde o século V I , 
era objeto de decreto, tanto da parte dos bispos como dos concíl ios regi-
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onais, com o intuito de limitar a possibilidade de manter homens no 
mosteiro, contudo a legislação sobre a clausura se fixou como norma nos 
mínimos detalhes, a partir do século X I I : a clausura das reclusas passou a 
ser aplicada às cenobitas. O motivo - segundo o autor - era que a virtude 
das mulheres era mais frágil do que a dos homens. U m outro motivo, 
que não era formulado, consistia na vulnerabilidade dos homens, sobre-
tudo dos clérigos em proteger a própr ia virtude, evitando, assim, de ver 
as mulheres consagradas a Deus, quando podia encontrar outras mulhe-
res todos os dias. Mas, a principal razão - de acordo com Leclercq -
estava no fato de muitas mulheres serem confinadas a um mosteiro con-
tra a sua vontade: havia, pois, a necessidade de impedi-las de estar próxi-
mas dos homens como elas desejariam.71 
A primeira vez que o papado interveio em assunto de clausura, foi 
com Alexandre I I I , na segunda metade do século X I I . N o século seguin-
te, a clausura passou a ser imposta sobre os novos institutos, porém, 
somente com Bonifácio V I I I , através da Bula Periculoso (1298) veio a ser 
promulgada uma leg is lação universal e perpétua . A clausura é adotada 
não para proteger a vida de oração das monjas, mas a sua integritas, ou 
seja para suprimir toda e qualquer ocas ião de luxúria. Da í se tornar um 
bem em si mesma, o principal de todos, ao qual todos os outros devem 
ser sacrificados, a começar pela pobreza - a vida claustral exige rendas e 
reduz a possibilidade de trabalho. A leg i s l ação acerca da clausura era 
sempre confiada a homens, tais como: o bispo, ou o superior do ramo 
masculino de uma ordem religiosa, ou um membro da cúr ia romana. 7 2 
Estudiosos que têm se debruçado sobre a vida de Clara e sua opção reli-
giosa, tem destacado que, para a Santa a clausura não tinha um sentido 
em si mesma, a l ém de ter uma c o m p r e e n s ã o diferente do Cardeal 
Hugolino no que toca à vida eremít ica . Clara se aproxima mais da con-
c e p ç ã o e r e m í t i c a de S ão Francisco, no ideal que propunha para a 
Porciúncula e no que sugeriu para os eremitérios: um lugar de silêncio e 
de o r a ç ã o , mas, nunca uma clausura fechada, como chave de um 
ordenamento severamente a s c é t i c o . 7 3 Talvez, por isto mesmo, Bartoli 
tenha afirmado que: 
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a aplicação concreta das constituições de Hugolino em São Damião deve-
ria sempre ser feita de modo particular, dado que a comunidade possuía 
um documento que, também do ponto de vista jurídico, garantia-lhe a ori-
ginalidade: o Privilégio da pobreza. Pode-se razoavelmente pensar que a 
vida quotidiana em São Damião continuava sendo regida, de fato segundo 
as disposições que lhe tinham sido dadas pelo próprio Francisco nos pri-
meiros anos de vida da comunidade.74 
Havia, da parte de Clara e de suas primeiras companheiras, em rela-
ção à inst i tuição eclesial, um processo que parece contradi tór io , marca-
do pela obediência e pela resistência. Entre 1219 e 1247 todos os mostei-
ros femininos franciscanos adotaram a Regra de Hugolino, contudo, o 
de São Damião , o de Perúgia, o de Monücel l i de Florença e o de Praga 
t iveram o p r i v i l é g i o de manter " o b s e r v â n c i a s p r ó p r i a s " . Quando 
Hugolino ascendeu ao trono pont i f íc io , com o nome de Gregór io I X , 
passou a conceder bens aos mosteiros; e em 1228, por o c a s i ã o da 
canonização de São Francisco, tentou convencer Clara da necessidade de 
se ter posses e rendas fixas. Fato que foi relatado pelo autor da Legenda: 
O senhor papa Gregório (...) amava com especial afeto paterno a nossa 
santa. Quando tentou convencê-la a aceitar algumas propriedades que ofe-
recia com liberalidade pelas circunstâncias e perigos dos tempos, ela resis-
tiu com ânimo fortíssimo e não concordou, absolutamente. Respondeu o 
Papa: 'Se temes pelo voto, nós te desligamos do voto', mas ela disse: 'Pai 
santo, por preço algum quero ser dispensada de seguir Cristo para sem-
pre. 7 5 
Para Clara, a fidelidade à pobreza é, ao mesmo tempo, a fidelidade 
"a vida a qual se sentiu chamada e a fidelidade a Francisco." 7 6. E o segui-
mento do Cristo pobre. Para a Santa - que dizia de si própr ia "Planti-
nha" 7 7 do Poverelo - a pobreza era ... "segno significantissimo 
delTincarnazione di Cristo (...) e con una particolare vibrazione affetuosa, 
vede nel 'Signore dei cielo e delia terra, adagiato in una mangiatoia'; é 
virtu, unita in radice com la 'santa umi l i tà ' e ' l íneffabi le car i tà ' , per cui 
Cristo 'volle patire sul legno delia croce e su di esso morire delia morte 
piú infamante'." 7 8 Trata-se, pois, de uma concepão cr is tocêntr ica da po-
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breza - tal como São Francisco também a concebia - e condição para o 
seguimento de Cristo, conforme o Evangelho. Ante a convicção de Cla-
ra, o Papa se viu obrigado a ceder e a confirmar o Privilegium paupetiatis, 
para São Damião , em 17 de setembro de 1228,79 estendido depois para os 
mosteiros de Monticelli e Pe rúg i a . 8 0 
Par a par com a luta para se constituir como uma Ordem especifi-
camente franciscana, radicada numa rigorosa obse rvânc i a da pobreza, 
dava-se, ainda na primeira metade do século X I I I , um crescimento numé-
rico de monjas e de fundações. "A Ordem das Damas Pobres difunde-se 
rapidamente mesmo fora da Itália; filhas de reis acham uma honra terem 
por divisa a Pobreza; Inês da Boêmia , em Praga, Cunegundes da Polônia, 
em Sandedeck, e Isabel de França , em Longchamps, fundam conventos 
que pelos seus nomes tornaram-se cé lebres" . 8 1 Pela informação de Gemelü, 
supomos que era relevante a influência de mulheres oriundas da aristo-
cracia, dentro da Ordem. Contudo, parece que este fator ainda não era 
desfavorável à observânc ia da pobreza absoluta.82 
Mas, ainda não havia um consenso acerca da Regra para as Irmãs da 
Segunda Ordem. Em 1247, Inocêncio I V promulgou para aquelas Irmãs 
uma nova Regra. Pela Regra de Inocênc io I V , subst i tuía-se a Regra de 
São Bento pela Regra de São Francisco, apenas como base canônica; co-
locava os mosteiros sob os cuidados dos superiores da Ordem dos 
Frades; e mandava observar a "renúncia da propriedade em particular", 
como na tradição monást ica , sem nada dize» - sobre a pobreza da comuni-
dade. Esta Regra tornou as monjas legalmente franciscanas, mas permitia 
as rendas e posses em comum. 8 3 A Regra de Inocêncio I V teve vida curta 
e encontrou res is tências : Clara não viu contemplado, naquele documen-
to, a base da experiência religiosa: a altíssima pobreza e a fraternidade; os 
mosteiros: uns queriam mais pobreza outros, mais propriedade; 8 4 e os 
superiores dos Menores achavam difícil assumir a direção dos mosteiros 
femininos e a cura animarum.9,5 
N ã o obstante as dificuldades encontradas pela Regra de Inocêncio 
I V , ela favoreceu a união entre a Segunda e a Primeira Ordem e deve ter 
encorajado Clara ditar o seu Testamento e a redigir uma Regra. N o seu 
Testamento, a exemplo de São Francisco, recordou a origem de sua vo-
cação e da fraternidade; reafirmou o compromisso da pobreza absoluta; 
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inculcou o privilégio da pobreza e recomendou a união entre as I rmãs . 8 6 
Ao formular a sua Regra, Santa Clara utilizou da Regra de São Bento, da 
de Hugolino e t ambém da de Inocênc io I V , bem como de sua cultura 
bíblica e hagiográfica e de toda a sua experiência acumulada ao longo dos 
anos, como disc ípula de Francisco. Às vésperas de sua morte, em 9 de 
agosto de 1253, com a bula Solet annuere, Inocênc io I V , aprovou a Re-
gra de Santa Clara, a primeira Regra, escrita na Igreja, por uma mulher. 
Finalmente estavam contemplados os elementos essenciais que caracteri-
zavam Clara e suas Irmãs como parte do mesmo movimento franciscano. 
J á , na introdução ao texto da Regra, a menção à vida fraterna e à 
a l t í ss ima pobreza: 
diante de nós está uma súplica humilde da vossa parte para que tenhamos 
o cuidado de confirmar com o apoio apostólico a forma de vida que o 
nosso venerável irmão de Ostia e de Velletri julgou que deveria aprovar. 
De acordo com ela, dada pelo bem aventurado Francisco e por vós espon-
taneamente acolhida deveis viver comunitariamente em espírito de unida-
de e com o voto da altíssima pobreza.87 
De fato, Clara insere no texto da Regra, o começo de sua experiên-
cia no seguimento de Francisco e os dois escritos de São Francisco para 
as Irmãs de Santa Clara: a forma vitae e "a últ ima vontade". Al i , estavam 
assegurados os princípios da altíssima pobreza, da fraternidade franciscana 
e da solicitude de Francisco - e o desejo do mesmo - que "tal cuidado 
diligente e uma solicitude especial" tivesse continuidade por parte de 
seus frades para com Clara e suas companheiras. A mim, parece-me que 
a experiência de vida em conformidade com o projeto de vida de Fran-
cisco e a orientação e a solicitude do mesmo para com Clara e suas Irmãs 
se c o n s t i t u í r a m como o c o r a ç ã o da Regra, 8 8 o fulcro do qual todo o 
resto do documento emana e se afirma. 8 9 
Dois dias após a aprovação de sua Regra, Santa Clara morria. Foi 
toda uma vida marcada pela res i s tênc ia e pela obed iênc ia à Igreja, em 
prol da luta pela fidelidade à alt íssima pobreza, assim como foi compre-
endida e vivida por São Francisco, assim como a luta para ver sua Ordem 
reconhecida como genuinamente franciscana. Assim, Clara e suas com-
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panheiras, dentro dos limites sócio-culturais de sua época, marcaram de 
forma peculiar a experiência feminina no seio do movimento franciscano; 
ccmo parte de um movimento que as antecede e as ultrapassa, fizeram a 
exper iênc ia concreta da vivência da a l t íss ima pobreza, vivendo comuni-
tár ia e fraternalmente. 
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R E S U M O : Clara de Assis se impressionou com a vida de Francis-
co e seus frades e, na quaresma de 121?, abandonou o castelo da 
família, aderindo ao movimento iniciado pelo Assisiata. Francisco 
a alojou junto à igrejinha de São D a m i ã o , onde veio a se juntar 
outras mulheres. Clara e suas companheiras se empenharam em 
viver a pobreza evangél ica, a exemplo de Francisco e resistiram ao 
modelo de vida religiosa monás t i ca e tradicional. 
[PALAVRAS-CHAVES : Clarissas, espiritualidade, Franciscanos, Igreja, 
Papado.] 
A B S T R A C T : Clara de Assis had met Francisco de Assis and his 
friars and had become interested in their life consequently she 
had decided to abandomn the castle o f her family and to integrate 
the franciscan movement in 1212. Thus, Francisco had receipt her 
in S. Damian chapei where others women had after jointed her. 
[ K E Y WORDS : Clarissas, spirituality, Franciscans, Church, papacy.] 
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